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Resumo 
 

Oliveira, Danielle Ferreira. Confiabilidade Metrológica e Validação de 
Procedimentos Espectroradiométricos para Medição de Fontes 
Luminosas. Rio de Janeiro, 2006. 169p. Dissertação de Mestrado – 
Programa de Pós-Graduação em Metrologia, Qualidade e Inovação 
(PósMQI), Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

A avaliação e a caracterização da cor constituem fatores críticos do 

processo de controle de qualidade de produtos, que também devem atender 

exigências dos clientes e consumidores finais. A cor de um objeto depende 

fortemente das características da iluminação. Nesse contexto, a presente 

pesquisa analisou e comparou os diferentes métodos especificados em normas 

internacionais, que qualificam o desempenho dos simuladores de luz do dia 

utilizados em avaliações visuais (cabines de luz) e instrumentais 

(espectrofotômetros). Para alcançar tais objetivos, foram verificadas as 

condições de medição estabelecidas pela CIE (intervalo de medição e largura de 

banda espectral) e elaborados e validados procedimentos de medição de 

diferentes fontes luminosas. Com base nestes procedimentos, foram realizadas 

medições de simuladores de luz do dia para adquirir as suas distribuições 

espectrais de potência, as quais foram utilizadas para avaliá-los e para comparar 

os métodos especificados em normas. Como principais resultados da pesquisa 

destacam-se: (i) a constatação de que, de fato, as recomendações da CIE para 

medição de fontes luminosas devem ser incorporadas ao processo de medição; 

(ii) o aumento da confiabilidade metrológica através da validação dos 

procedimentos espectroradiométricos com base em análises de repetitividade 

das medições; e (iii) a comparação realizada entre os diferentes métodos de 

avaliação de simuladores de luz do dia, o que permitiu documentar para os 

casos estudados a presença ou a falta de correlação entre os mesmos. O 

trabalho contribuiu também ao introduzir uma sistemática normalizada de rotinas 

para se expressar a incerteza associada à medição espectroradiométrica.   

 

Palavras-chave 

Metrologia; medição; espectroradiometria; fotometria; colorimetria; cabines 

de luz; fontes luminosas; irradiância; simuladores de luz do dia. 
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Abstract 
 

Oliveira, Danielle Ferreira. Metrological Confidence and Validation of  
Spectroradiometric Procedures for the Measurement of Light Sources 
Rio de Janeiro, 2005. 169p. MSc. Dissertation – Programa de Pós-
Graduação em Metrologia, Qualidade e Inovação (PósMQI), Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

The evaluation and the characterization of the colour constitute critical 

factors of the process of quality control of products, that also must take care of 

requirements imposed by customers and final consumers. The colour of an object 

depends greatly on the characteristics of the illumination. In this context, this 

research is aimed at discussing the different international standards that 

characterize the performance of the daylight simulators used in instrumental 

(spectrophotometers) and visual (light booths) evaluations and also at analysing 

the differences between the various methods specified in these standards. To 

reach these objectives the measurement conditions established by the CIE 

(interval and spectral band-width) were verified and elaborated and validated 

procedures for the measurement of different luminous sources. Based on these 

procedures,  measurements of daylight simulators were carried out to acquire 

their spectral power distributions. The measurement results were then used to 

analyze the evaluations methods specified in standards. The following main 

results have been accomplished: (i) the CIE recommendations for the 

measurement of luminous sources must, in fact, be incorporated into the 

measurement process; (ii) the increase in the metrological reliability through the 

validation of the spectroradiometric procedures based on the analyses of the 

repeatability of the measurements; and (iii) the comparison established among 

the different evaluation methods of daylight simulators, leading to the distinction 

between the presence or the lack of correlation present in the different methods 

investigated. The work also contributed by the introduction of standard routines to 

express the uncertainty associated with spectroradiometric.measurements. 

 

Key-Words 

Metrology; measurement; spectroradiometry; photometry; colorimetry; light 

booths; luminous sources; irradiance; daylight simulators. 
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